
Missionário do Alto 
£e.anel Yiaíini 

Assinalou-se no dia 31 de 
Março p.p., mais um aniversá-
rio do desencarne do coodifi-
cador do espiritismo no mundo, 
que em sua passagem pela ter-
ra, chamara-sc Leon Hipolite 
Denizard Rivail — Allan Kar-
dec. 

Escrever sôbre a brilhante 
passagem desse vulto e de sua 
tarefa aqui desempenhada, foi 
sempre algo difícil, dada a 
grandiosidade de sua obra, que 
só poderá ser compreendida 
quando o progresso espiritual 
da humanidade tiver encontra-
do um grau de acentuada evo-
lução. 

Cabe-nos, no entanto, assi-
nalar, embora em fracas pala-
vras e em simples termos, o 
nosso reconhecimento em Allan 
Kardec, o lídimo missionário, 
que dentre as suas inúmeras 
tarefas, teve a maior, ou seja, 
b de coodificar a Doutrina Es-
pírita, a Terceira Revelação. 

Após o Segun-
do Tes tamento , 
sôbre a passagem 
pelo mundo, de 
Jesus, o Mestre 
dos Mestres e di-
vulgados por seus 
discípulos e após-
tolos, em prosse-
guimento àque-
les ensinamentos, 
a humanidade tô-
da tem para ori-
entar-se as obras 
magistrais escri-
tas por Kardec, 
obras estas que 
têm sido o pon-
to de ataque de 
uns e têm por 
outro lado sido o 
bálsamo consola-
dor de muitos. 
Destacam-se den-
tre as muitas 

Sabendo compreender a lej 
do "Dai de graça o que de gra-
ça recebestes"; "Quem com 
ferro fere, com ferro será feri-
do"; Quem não renascer de 
novo não entrará no reino dos 
Ceus"; a humanidade caminha 
mais confiante, mais resignada 
e resoluta, atravessando os so-
frimentos e as provações sem 
conta, as utas horríveis pela 
sobrevivência material, mas glo-
riosa no seu final, para alcan-
çar as portas do paraiso pro-
metido, sem beatitude e sem 
dinheiro, mas com o galardão 
justo e ganho com o próprio 
sacrifício e merecimento de 
cada um. 

Glória a Deus nas Alturas, 
Paz na Terra aos Homens de 
Bôa Vontade, é o lema vei-
culado por Kardec ao mundo, 

obras deixa-
das por Kardec, "O Evangelho 
Segundo o Espiritismo", a par-
te moral da doutrina; "O Li-
vro dos Espíritos", onde encon-
tra-se os seus princípios funda-
mentais, relatando-nos a imor-
talidade da alma, a natureza 
dos espíritos e sua relação en-
tre os homens; as leis morais, 
as vidas presente e futura e 
o grandioso porvir da huma-
nidade em geral. Há ainda, "A 
Genese", "O Livro dos Médiuns", 
"O Ceu e o Inferno" e tantos 
outros, onde, como manancial 
de virtudes e pureza Cristãs, 
a humanidade se sacie, se ele-
va, dando mais valor aos sofri-
mentos por que óra atravessa, 
não desanimando, não esmo-
recendo, não titubeando na lu-
ta encetada para purificação de 
suas almas. 

Amenísando Dores!... 

A L L A N K A R D E C 
baseado nas escrituras de Nos-
so Senhor Jesus Cristo. 

"Trabalho, Solidariedade 
Tolerância", o seu lema pars 
todos, pobres ou ricos. 

Neita pequena, mas justa 
homenagem ao Coodificador do 
Espiritismo, nós proclamamos: 
Glória a Deus nas Alturas, ho-
sanas a Kardec, o portadar do 
bálsamo Cristianisado, á dôr 
da humanidade, cujo sofri-
mento pelos dias que passf.m. 
são árduos e penosos, mas que 
trazem dentro do coração 
palavras do Mestre Jesus: Fe-
lizes os que sofrem echorrm. 
porque serão Consolados. 

Cooperação 
Você pode cooperar n» di-

vulgação da Doutrina Espirita, 
de maneira inteligente, conse-
guindo uma assinatura nova 
para êste Jornal. 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Afim de facilitar a remessa de nossa folha 

a todos os noBsos prezados assinantes, solicita-
mos dos que mudarem de residência o favor 
de nos mandarem com tôda clareza possível o 
seguinte: 

l.o — Nome completo, por extenso. 
2.o — Antigo enderêço. 
3.0 — O novo enderêço para onde de-

ve ser remetido o jornal. 
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Contamos, ás vezes, em nos-
sa pasta algumas dezenas de 
cartas, consultando-nos sôbre 

ários assuntos doutrinários e 
particulares, alguqies trazendo 
perguntas relacionadas com pro-
blemas pessoais, outras acom-
panhadas de recottes de jor-
nais ou revistas, cujos cronistas 
se expandem em críticas ao 
espiritismo, analisando-o sob a 
névoa de espirito preconcebido, 
catando falhas e contradições 
afim de alertarem as massas 
sôbre a propagação da heresia 
que ameaça, nestes tempos, e-
clipsar ou mesmo suplantar o 
tradicionalismo dogmático das 
religiões anciãs. 

Dentre as missivas que nos 
são endereçadas, <je quando em 
quando uma se apresenta or-
valhada de pranto, portadora 
de dolorosa história, onde o es-
pinho do sofrimento traçara, 
com rude impiedade, sulcos que 
distilam dôres ou pedas irre-
mediáveis. Tornem^* conheci-
mento da desdita alheia, car-
pindo o fél de uma vida angus-
tiada, de alguém que 1180 mais 
•»spera o sorriso da saúde, 
bênção de nova situação, 
•/orada radiosa de outro ema' 
nhã! 

Temos então que arregimen-
tar os parcos recursos de qut 
dispomos em nossa tão min-
guada bagagem de conhecimen-
tos, para apontar diretrizes 
poislveis, despertando nos 
rações alanceados uma fagulha 
de confiança no futur^, susten 
do o braço do desespero pres-
tes a cometer a loucura de um 
áto irremediável, tudo enfim 
que seja capaz de reanimar 
criatura sob o rigor de uma 
provação, fazendo-lhe compre-
ender a justiça df» uma afli-
ção nascida de sua própria in-
cúria, filha dileta do livre ar-
bítrio mal aplicado, cujas açõe? 
se transformaram em sementes 
malditas atiradas maldosamen-
te nos passos de nossos seme-
lhantes. 

Ê necesséiio corrigir a in-
compreensão, mostrar as cau-
sas justas de todoB os males, 
dozando a verdade da lei que 
reclama do relapso delinquente, 
o resgate inapelável da culpa 
cometida hoje ou Ôntem. Uma 
vez descoberta a causa de to-
dos 03 males, a consolação vi-
rá naturalmente, pois o Cristo 
abeoçôou 03 sofredores, cha-
mando-os bemaventurados... 

Á bondade dos confrades, a-
migos e até mesmo de pessoas 
não espiritas, devemos a hon-
rosa investidura que nos con 
fiar» em dar parecer, conselho 
e mais própriamente opinião 
sôbre os íntimos problemas que 
lhes preocupam no curso de 
determinadas circunstâncias. Ao 
darmos desempenho a tão sé-
rio encargo, pesamos o volume 
de responsabilidades, e até o 
presente, graças a Deus que noa 

JOSÉ RUSSO 

tem inspirado para ajudar o 
nosso próximo, tivemos muita 
sorte em não aumentar a des-
ventura de quem sofre, antes, 
amenisando-a tanto quanto pos-
sível. Procuramos orientar aos 
irmãos que seguem a trilha do 
calvário, mostrando-lhes que o 
bem estar, a felicidade, a saú-
de estão justamente na situa-
ção aparentemente inferior d'-
agora, constituindo-se numa o-
portunidade de redenção que 

Divina misericórdia concede 
aos pecadores, faltosos e infla-
tores da lei de justiça que pre-
side os destinos humanos. 

Sabemos de antemão que 
nem sempre atingimos o alvo 
desejado pelos nossos consu-
lentes, porque alguns preten-
dem milagres ligeiros e eficien-
tes para a solução de "seus 
respetivos cases", julgando que 
o esp ritismo se destina a con-
sertar a vida dos homens, sem 
lhes ilumtoar primeiramente ( ^ 
espirito^) ' caso desta crônica 

-ftõJêTu próprio interessado 
solicitou-nos que a tornássemos 
do domínio público, para, se-
gundo seu desejo, servir de e-
xemplo a outros desventurados, 
e também para que os leitores 
de nossa folha tomem conhe-
cimento de nossa resposta. As-
sim pois, resumiremos os fa-
tos íntimos da vida do irmão, 
cuja narrativa estamos autori-
sado a divulgar, fszendo-a ve-
ladamente, sem citar nomes... 

giene, são como as vassouras 
que varrem o lixo das ruas... 
com a idade de Cristo entrei 
neste Sanatório, penando e so-
frendo tormentos físicos e n o» 
rais... não espero recobrar a 
saúde e nem me esforço psr* 
isso... quero acabar os restos 
de meus dias o mais breve 
possível... mesmo que me c r -
xotem dêste Sanatório, não te-
rei para onde ir... o mal Ciu-
sa repugnância e ninguém a-
colhe um tísico em estado pre-
cário e cure duvidosa... Se ti-
vesse coragem não aguardcrla 
a morte, iria ao seu encontro 
para rematar esta vida nula... 
mas não tenho, sempre fui um 
fraco, vacilante, um piegas es-
cravisado aos vícios que me 
arruinaram... O senhor nfio é 
obrigado a ouvir-me os quei-
xumes, qulz entretanto, desa-
bafar-me consigo pôr sabê-lo 
interessado pelos sofredores do 
corpo e da alma... Obrigado 
pela atençSo e até um dia"... 

Ei-laL. 
"... e com o correr dos dias 

fui-me descambando para 
fóco de todos os desregramen-
tos e aventuras fáceis, menos-
presando minha jovem esposa 

meu lar... ao aconselhar-me 
carinhosamente, e spanque i -a 
muites vêzes.. um dia, não 
m8is suportando a miséria de 
uma vida indigna ao lado de 
um bêbado inveterado, bateu 
azas, vcôú, fugiu, não sei pa-
ra onde foi, nem o destino que 
tomou... quasi posso parodiar 
a famosa canção brasileira, di-
zendo: "tornei-me um ébrio 
na bebida tento esquecer 
triste destino que me ecube, eo 
abandono da mulher que amei.. 
de quedn em quedB, rolando, 
caindo, afastei-me do trabalho 
e malbaratei as últimas econo-
mias em jogatinas e farras no-
turnas... os primeiros sintomas 
não se fizeram esperar... á pri 
meira hemoptise sucederam-se 
outras, depois outras... Fugiram 
os amigos das noitadas slegres... 
fiquei só, ao abandono, sem 
abrigo, sem amparo, quasi mor-
to... um tuberculoso pobre nfio 
pode vagar pelas ruas, at»»mo-
risa os sãos e as sociedades, 
que, com seus requintes de hi-

Presado irmão do Sanatório. 
Vimos ao encontro de seu ro-
sário de sofrimentos dizer-lhe 
que a narrativa comovfnte de 
sua vida, ashim como cncontrou 
éco em meus sentimentos cris-
tãos, também encontrará um 
pouco de compaixão nas pI-
mas bem formadas que se a-
piedam das dores alheias. 

A desventura possui aquele 
ímã de solidariedade humana 
que une para a eterna jornada 
da vida, felizes e desgraçados, 
bons e maue, sóbics e ignoran-
tes, libertos e escravos. 

Dir-lhe-emos em poucas pa-
lavras, todas elas repassadas de 
carinho, que os males que n« s 
cruciam sempre tiveram ori-
gem no desequilíbrio de nossas 
sentimentos, na perversão de 
nossas atividades de ordem 
moral e material. Não há quem 
posse, com certeza, atribuir aos 
fados, bons ou maus, a quota 
de alegria ou desventura en-
contradas na marcha fugaz de 
uma existência. Nem tampouco 
es tramas do destino merecem 
ser consideradas como fatores 
reais, drsde que d^scobrimo« 
que nós é que forjamo» o de-
sencadear de meles cujas 
cousas ignoramos, e per isso 
os levamos 6 conta do destino, 
fatalidade e outras denomina-
ções de fôrças cógas a s- n' • n-
ciar os peregrino* do mundo. 

AsBim sendo, pressdo senhor, 
permita-nos algumas considera-
ções em tôrno de sue história, 
afim de con-provar dentro das 
linhas de reta justiça, o qui-
nhão de culpabilidade que lhe 
coube ante a sábia iei de cnu-
8»8 e efeitos. 

(Conclui na 4m página) 
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lio Hospitalar 
dura&le o mês de Mario de 1853 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o 81 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 9 
T o t a l 90 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d o s 8 
M e l h o r a d o s 8 
F a l e c i d o s O 16 

E x i s t e m n e s t a da t a 74 

Os e n t r a d o s s ã o : 

1 — Hélio Alves de Oliveira, 16 
anos, bras., solt., branco, proc. 
de Sacramento — Minas. 

2 — Osmar Defellclbns, 10 anos, 
bras., solt., branco, proc. de Ba-
tatais - 8. Paulo. 

3 — José Cintra Mendes, 32 anos, 
bras., casado, branco, proc. de 
Iblrsci — Minas. 

4 — Joaquim Alves da Silva, 31 
anos, bras., solt., branco, proc. 
de Ilicinea — Minas. 

5 — Marciano Alves de Souza, 40 
anos, bras., casado, branco, proc. 
de Jacuí — Minas. 

6 — Onofre Borges, 25 anos. bras. 
solt., branco, proc. de Franca 
— S.Paulo. 

7 — Jo&o Avelino da Silva, 34 anos, 
bras., solt., branco, proc. de S. 
José da B. Vitta — S. Paulo. 

8 — Artuzlo Avelar, 23 anos, bras., 
solt., branco, proc. de Bâa Es-
perança — Minas. 

9 — Aureliano Caceres Lopes, 61 
anos, espanhol, casado, branco, 
proc. de Mangaratú — 8. Paulo. 

O s c u r a d o s s ã o : 
1 — Baltasar Pereira CacbSta, 20 

ano*, bras., solt., branco.proe.de 
Araxá — Minas. 

2 — Vicente Goncalves de Souza, 
32 anos, bras., casado, pardo, 

... proe. de Pedregulho - S. Paulo. 
3 — Ildebraudo Pantalefto Tei-

xeira, 30 anos, bras., solt., preto, 
proc. de Guaíra — 8. Paulo. 

4 - Joio Jacinto Batlita. 21 anos, 
bras.. solt., branco, proc. de 
Guapui — S Paulo. 

5 — Antonio Caselato, 37 anos, 
bras., casado, branco, proc. de 
Nora Resende — Minas. 

6 — Antonio Assôfra, 36 anos, bras., 
casado, branco, proc. de Arce-
burgo - Minas. 

7 — Genaro Pereira Tavares, 22 
anos. bras., solt., branco, proc. 
de lpufi — 8. Paulo. 

8 — Torquato José Nascimento, 23 
anos, bras., solt., branco, proc. 
de Passos — Minas. 

O s m e l h o r a d o s s5o: 

1 — Luiz Ferreira, 24 anos, bras., 
solt., preto, proc. de Franca 
S. Paulo. 

2 — Roque de Rico, 26 anos, bras., 
solt., branco, proc. de Taquarl 
Unga — S. Pauio. 

3 — Joaquim Vitor dos Reis. 22 
anos, bras., solt., preto, proc.de 
Passos — Minas. 

4 — Ranl Nogueira de Souza, 31 
anos, bras., solt., branco, proc. 
de Igarapava — 8. Paulo, 

fi — Pedro Fernandes de Oliveira, 
28 anos, bras., solt., pardo, proe. 
de Restinga - 8. Paulo. 

6 - Fllogonies da Silva, 30 anos, 
bras., solt., pardo, proo. de Fran-
ca - 8. Paulo. 

1 - Albertino Custodio, 28 anos, 
bras., solt., branco, proc. de Iga-
rapava — 8. Paulo. 

8 — Delcldlo Rodrigues Machado, 
20 anos, bras., brsneo, solt, proe. 
de Ituverava — 8, Paulo. 

A RuncaKnação. t Auai 

N o v o l i v r o e d i t a d o p e -
ia F e d e r a ç ã o Esp ír i ta do 
P a r a n á © de a u t o r i a do 
Dr. C a r l o s I m b a s s a b y e 
Mário C a v a l c a n t i de M e l o 

P r e ç o : Cr$ 85,00 broch . 
e Cr$ 50,00 cart. 

R A S ...! 
S E C Ç Ã O FEMININA : 

Ex i s t i am e m t r a t a m e n t o 101 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 16 

Tota l 117 

T i v e r a m A l t a : 

C u r a d a s 4 
M e l h o r a d a s 5 
Fa lec idas _ 0 9 

Ex i s t em n e s t a d a t a 108 

As e n t r a d a s s ã o : 

1 — Placlmlra Leite da Cunha, 59 
anos, bras., easada, branca, proc. 
de Guia Lopes — Minas. 

2 — Maria Conceição de Souza. 47 
anos, bras., viuva, branca, proc. 
de Corumbá — Mato Grosso. 

3 — Hortência Porfírio Ferreira, 37 
anos, bras., casada, branca, proc. 
át- Cássia — Minas. 

4 Josefa Ferreira dos Santos, 28 
anos, bras., solt., branca, proc. 
de Araruba S. Paulo. 

5 — Al varina Dias, 22 anos, bras., 
solt.. preta, proc. de Itirapuã — 
S. Paulo. 

6 — Amélia Storti, 42 ano9, bras., 
viuva, branca, proc. de Franca 
— 8. Paulo. 

7 — Aparecida Gonçalves Scala-
brin!, 22 anos, bras., casada, 
branca, proe. de Pedregulho 
S. Paulo. 

8 — Maria Brasileira dos Santos, 
36 anos, bras., casada, branca, 
proc. de Franca — 8. Paulo. 

9 — Geralda de Oliveira Faria. 38 
anos, bras., casada, parda, proe. 
de Batatais — S. Paulo. 

19 - Geny Maria de Jesus, 23 anoa, 
bras., solt., branoa, proe. de Mor-
ro Agudo — 8. Paulo. 

11 — Ana VUela Mesênclo, 37 anos, 
bras., casada, branca, proc. de 
Paftsos — Minas. 

12 - - Maria Pedra, 18 anos, bras., 
solt., branca, proc, de Franca 
S Paulo. 

13 — Ma»ia Vidra de Lourdes Bor-
ges, IH auos. i>ras., solt., branca, 
proo. de B6a Esperança - Mi-
nas. 

14 - Isabel Ribeiro da 8ilva, 24 a-
nos, bras.. casada, parda, proe. 
de Monte Aprazível - S. Paulo. 

15 — Edith Coelho de Uma, 26 a-
nos. bras.. solt., branca, proc. de 
Sio Paulo - Capital. 

16 — Irondlna Diniz Custodio, 25 
anos, brsus., casada, branca, proc. 
de Londrina — Paraná. 

A s c u r a d a s s ã o : 
1 - Maria SUverla Vieira, 38 anos, 

bras., easada. branca, proc. de 
Canoas — Minas. 

2 — Olga Alves Veríssimo, 31 anos, 
bras., casads, branca, proc. de 
Bôa Sorte — S. Paulo. 

S — Estefânia Pereira Vieira, 42 
anos, bras., casada, branca, proc. 
de Neves Paulista — S. Paulo. 

4 — lzilda BasUanini, 25 anos, bras., 
solt., branca, proc. de Franca — 
S. Paulo. 

As m e l h o r a d a s são: 

1 — Erondina ConcelçSo, S9 anos, 
bras., casads, branea, prod de 
Itirapuft 8. Paulo. 

2 — Maria BatlsUoi, 41 anos, bras.. 
easada, branca, proo. de Ara-
raquara — 8. Paulo. 

3 — Iraoilda Carolina Lentx Bini' 
bati, 22 anos, bras., casada, bran-
ca, proo. de Leme — 8. Paulo, 

4 — Regina Rangel da Silva, 39 a-
nos, bras., casada, branoa, proe. 
de Passos — Minas. 

5 — Maria Coacelç&o Cortes Do» 
menes, 27 anos, bras., solt., bran 
ca, proc. de Franca — 8. Paulo. 

Cartas respondidas 
Convulaoterapia p/ cardiazoi 92 
Eletrochoques 532 
Injeções aplicadas 702 
Receitas aviadas 4o 
Curativos diversos 16 

Franca, 31 de Março de 1953. 

J O S É R U S S O 
Provedor - Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clíolco 

Dr. T. Novel ino 
Vlca-Dtretor-Clinice 
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de. 

Quando tôda ciência dos homens 
falha»., resta ainda uma esperança, 

única, a derradeira, á qual se a -
garra grande número de infelizes 
enfermos, tal como um náufrago a -
flito qué desesperadamente tenta a -
garrar-se num pedaço de pau para 
se salvar. 

Assim acontece com frequência. 
Recorre-se, então, em última ins-
tância, ao ESPIRITISMO, como tá-
boa salvadora! Sim, justamente aque-
le Espiritismo que antes, quando as 
coisas ainda corriam bem, nunca 
merecia confiança oü consideração. 
E muitos lhe votaram até desprêzo! 

Mas, ao chegar o momento trági-
co, quando terminou o latim dos 
mais famosos cientistas da Terra, a -
queles que foram "sentenciados" pe-
los ''especialistas", ai se lembram 
do ESPIRITISMO. Gente, até então 
catolicissima, protestantes, israelitas, 
anglicanos, ortodoxos, muçulmanos 
e, também os sem religião, esque-
cem-se do seu credo, antes defen-
dido com dentes e unhas, para ba-
terem agora, humildemente, na por-
ta do ESPIRITISMO, implorando, 
pedindo, suplicando socorro e salva-
ção. Tòdos êles já estavam esperi-
mentando o pavor da morte, aliás, 
receio infundado para aqueles que 
realmente possuem a verdadeira fé 
e tôda a compreensão, como. os es-
píritas que já aprenderam que 
morte é uma Ilusão...! Pois, a mor-
te Bignlfica ressurreição... 

Ficou assim bem patente, que a -
quela gente "sentenciada" ostentava 
a sua fé religiosa apenas nos labioi,, 
qusndo devia estar nos recônditos 
do coração... 

E os espiritistas, aqueles bons Sa-
maritanos (da parábola), nunca re-
cusam o auxilio confortante aos 
seus irmãos, considerando todos co 
mo os seus próximos, sejam êles 
católicos ou protestantes, pretos ou 
brancos, gregos ou troianos. Êles 
usam de misericórdia, assim como 
o vero-cristianismo, o cristianismo 
do Cristo, ENSINA, em contraste á-
quele cristianismo dos homens... que 
exclui os sentimentos do coração! 

Pais Espíritas! 
Matriculem seus filhos na 

Escola Evangélica "José Mar-
ques Garcia". 

Aulas aos Domingos, ás 13 
horas, n a sede da Casa de Saú-
de "Allan Kardec'. 

Os espiritistas agem hoj* da mes-
ma maneir», tal como outrora exem 
plifleou Jesus, o MÉDICO dos mé-
dicos, quando as áuas ovelhas trans-
viadas LHE batiam á porta, implo-
rando misericórdia, sendo envolvi-
dos naquelas sublimes vibrações de 
amor. amor grandioso e divino, que 
lhes dava a cura de graça! — "Ide, 
e de agora em diante não pequeis 
mais...*', foram frequentes vrz°s as 
recomendações do Mestre! -Prova 
isto, com clareza, que as nossas en-
fermidades são as consequências do 
pecar, isto é: da inobservância da 
Lei, dos mandamentos milenares. 
Pois, quem os infringe, fatalmente 
arcará cçm o retôrno da LEI e pa-
ga, mais cedo ou mais tarde com a 
dor que lhe bate á porta, COBRAN-
DO o infringimento! Alegar igno-
rância seria infantil, pois, poderão 
ser mais claros os ensinos e adver-
tências do incomparável Mestre?! 
Quem tem ouvidos moucos, arcará 
então com os sofrimentos BUSCA-
DOS voluntáriamente. Tal é a L.EI! 

E o Mestre atende, misericordioso, 
os que lhe batem á porta. Êle disse 
(Evangelho): "Batei, e abrir-se-vos-à; 
pedi, e dar-se-vos-à". Ele atende, a-
través da prece sincera e profunda. 
Concede os sublimes beneficios. Vem 
finalmente a melhora e depois a 
cura, o restabelecimento, e os bene-
ficiados alegram-se terem encontra-
do novamente, nSo só a saúde, mas 
também a grandiosa doutrina salva-
dora, doutrina da Luz da Verdade, 
integrando-se na mesma. 

Mas, nem todos os beneficiados 
possuem sentimentos de gratidão. 
Esqueçem-se de pressa, depois de 

restabelecidos e livres da morte, 
que chegou o momento de ser ini-
ciada a regeneração. Atraídos pelos 
gozos materiais, regressam para os 
velhos caminhos p- eaminosos. São 
os inconscientes que ainda esta vez 
falharam Mas, agora, a responsabi-
lidade é multo maior. Êstes infeli-
zes enganam-se a si mesmos e não 
aos espíritas que os socorreram! Pois. 
geralmente terão que sorver outra 
vez a taça da amargura (dor) qué 
êles mesmos preparam, para final-
mente, após prolongados sofrimentos 
num leito de dor, despertarem dis-
postos, então, a mudar de ruino, re-
generando-se. 

Assim vemos, que o glorioso Mes-
tre continua agindo através das 
curas, dispensadas nos centros espí-
ritas pelos SEUS mensageiros e 
prepoftos (Espíritos), como agia ou-
tróra na Palestina, curando os en-
fermos do corpo e do espírito, afim 
de atrair as ovelhas enfermas ó Sua 
doutrina de AMOR, doutrina Sal-
vadora, que acaba de ressurgir há 
apenas cem anos, das cinzas da ig-
norância e da hipocrisia dos homens, 
com a divina finalidade de iluminar 
as almas que buscam a Deus em 
espirito e verdade. 

O portador da 3a Revelação foi 
"O ESPIRITO DA VERDADE" ou 
Paráclito, enviado pelo Mestre Je-
sus, de acôrdo com a Sua promessa, 
dada ainda naqueles tempos, qua .-
do A LUZ DO MUNDO estava ilu-
minando as plagas da Palestina, en-
sinando a exemplificando, para que 
os homens e sua posteriodade en-
contrassem o meio da sua salvação. 

M a x K o h l e i s e n 

Representantes pára "A Nova Era" 
D e s e j a n d o a D i r eção dôs te J o r n a l n o m e a r n a s c i -

dades o n d e a inda n ã o c o n t a c o m r e p r e s e n t a n t e s , p e s s ô a s 
q u e q u e i r a m auxil iá- la n e s t e mis tè r , p a r a c o b r a n ç a s e 
a n g a r i a ç ã o d e n o v o s a s s inan tes , v e m f a z e r u m a p ê l ) a 
q u e m e s t f j * i n t e r e s s a d o e m a s s u m i r t a l encargo , o o b -
sequ io d e nos c o m u n i c a r , a f i m d e e n t r a r m o s em e n t e n -
d imen tos , p a r a cu jo se rv iço d e c o b r a n ç a s será d a d a u m a 
a j u d a de 2 0 % 

A g u a r d a m o s p r a z e i r o s a m e n t e a comun icação d e n o s -
sos a m i g o s p a r a o e n d e r ê ç o d ê s t e jo rna l , ao n o s s o g e -
r en t e , sr . V I C E N T E R I C H I N H O . 

Casa de Saúde «JILLAH KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

P R A T Á P O U S — Centro Ep pirita ' P a z e D e u s " Cr» 
20,00. 

A R A Ç A T U B A — R e s u l t a d o d e u m a l ibta a c a r g o d e 
F r a n c i s c o Inác io Cr$ 274,TO 

C O R D K I R Ó P O U S — U m a Contrairá , por i n t e r m é d i o 
d e D a . M a r o e l i n a S i m õ e s C r i 50,00 

C A S S I A — Da. Nair Torras Marangon l , Cr» 200.00; re-
su l tado de u m a l i s ta a c a r g o d e Anton io Marquetti , C r i 
282,00; Nabor Bat is ta da S i l v a C r i 50,00 

F R A N C A - Da. M a r c e l a Mirls, Cr» 50,00; Da. Mar ia 
H e l e n a d e J e s u s . Cr$ 50,00; Da. Pasqu ina Marconi , Cr$ 100,00; 
J o s é T a v e i r a , 38 ks. de a r r o z l impo. 

IBIRACÍ — A d e l g i c i o Antunes . Cr» 50,00; R e s u l t a d o d e 
u m a l i s ta a c a r g o de J o a q u i m F r a n c i s c o S u a v l n h o , Cr» 
200,00. 

J E R I Q U A R A — S rs. Jofto e S e b a s t i ã o G o n ç a l v e s , u m a 
v a c a no va lor de C.r» 1.600.00 
S A O J O S É DO RIO P R E T O — L o u r e n ç o B i a n c h i cr» 27,00 

Era n o m e da Casa de S a ú d e "Al lan Kardec" , de ixo aqui 
cons ignado n.eu p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o pe la b o n d a d e e coo-
peraçf io d e todos , r o g a n d o a J e s u s p a r a da r - l he s a d ev ida r e -
c o m p e n s a . 

F r anca , 6 d e Abri l de 1.853. 
J O S E R U S S O — ProTMlor-Gori-nto. 

Minha Profissão 
de Fé 

Eu não quero ser um homem co-
mum. £ um direito que me assiste 
ser fora do comum se puder. Pro-
curo a aportunidade, nâo a seguran-
ça. Não quero ser um cidadfto man-
tido, humilhado e embotado pela 
minha dependência do Estado. 

Quero correr cs riscos que é ra-
zoável esperar, quero sonhar e cons-
truir, fracassar e vencer. Recuso-me 
a trocar o incentivo pelo subsidio 
do Estado. 

Á subsistência garantida prefiro 
as dificuldades estimulantes; á cal-
ma entorpecente da utopia, a emo-
ção das realizações. 

Nfio trocarei a liberdade p»la be-
neficência, nem minha dignidade por 
uma esmola. Herdei de meus ante-
passados o direito de pensar e agir 
por mim, de gosar o benefício da-
quilo que crio, e de encarar o mun-
do de frente, afirmando aquilo que 
fiz. Ê tudo isto que significa ser um 
cidadão. 
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Secção- da Mocidade E&fíÍÂÜa de OAanca 
«A C A R G O O A « M O C I D A D E » 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
liealizou-se no dia 28 de março 

p.jl.. mais uma "NOITE DO ANI-
VERSARIANTE" — tesia mensal 

qu.e a Mocidade oferece aos juven-\ Livro Espírita promoveu o sor-
tinos uniivrsariantes do mês. \ teto mensal de livros e distribuiu 

a Mensagem do Mês. CLUBE DO LIVRO 
Ho dia 28 último o Clube do 

FELICIDADE 
í 

* r r m * 

í 
-jc Que terna felicidade 
-fc Envolve tôda a minh'Alma, 
* Corn mantos de eterna calma, 

De tanta paz, tanto amor 

ÍE pela infinda bondade 
De Deus e seus Mensageiros, 

í Tenho t emos companheiros, 
C Nesta Seára do Senhor. 

* Que teria feito eu, 
£ Pa ra tanto merecer, 
5 Pa ra tanto receber, 
-K Os carinhos de Jesus!? 
j Só mesmo a crença que tenho, 
í Daria esclarecimentos 
+ De tanta Verdade e LuzI 

ÍE como é terno o paizinho, 
Que me ensina bem viver, 

E boas cousas fazer, 
Nêste mundo de maldade! 

Que me ensina com carinho, 
Saber lutar nesta vida, 

Fazendo a alma florida. 
De Virtude e Honestidade. 

E minha mãe, como é pura, 
Eneinando-me com glória, 

Tt;r nas lutas a vitória 
Do saber e da bondada, 

Mostrando-me com doçura, 
Que a luta de cada dia, 

Deve ser uma alegri«, 
Um prazer, urna vontade. j 

; E ainda meu IrmSozlnho, 
Que é tão amigo e bondoso, 

Singelo, bom e afetuoso, 
Para todos em geral, 

É mais um bem que possúo, 
Que me quer e que me estime, 

E ainda tanto me anima, 
Em trabalhar contra o mal. 

Assim vivo alegremente, 
Afastadas das tristeza?, 

Vivendo as grandes belezas, 
Do saber espiritual. 

Corn meus quinze anos apenas, 
Estudo, es tudo bastante, 

Tendo o desejo constante, 
De alcançar o meu ideai. 

[ Se ós vezes a máguo quer 
Atingir meu pensamento, 

Não lastimo, nem lamento, 
Erguendo-me para Deus. 

Procuro sempre na vida, 
Das cousas fúteis fugir 

Buscando sempre reagir 
Com novos esforços meus. 

Quando ainda dou exemplo 
De disciplina ou moral 

De saber espiritual 
De Fé ou de Honestidade, 

Seja per to de quem fôr , 
Eu n3o escolho o lugar, 

Para poder ensinar, 
O bom va'or da Verdade. 

j Eis porque a Felicidade, 
Me é grande companheira, 

E também a mensageira 
Da bondade de Jesus. 

Sou feliz completamente, 
Vivo sempre em bem estar 

E tenho a Fé como escudo, 
Para viver e lutar! 

* 

i 
I * 

í Maria Julia Pereira de Morais * 
J Presidente da M'cidade Espírita de Itapetininga 

Primeira Semana Espírita de Amparo 

FESTA DO LIVRO 
Promovida pelo Clube do Livro 

Espírita, realiza-se, de 12 a 19 de 
abril, a 2.a Festa do Livro Espi-
rlta. 

O Clube fará, veste* dias, visitas 
aos Centros, efetuando exposições 

venda de livros e promovendo 
conferências. 

CAMPANHA 
A Mocidade iniciou a Campa-

nha Pró Crianças Nordestinas, an-
gariando latas de leite condensa-
do, aveia, farinha e biscoitos. 

Turmas da Mocidçde vêm visi-
tando as casas comerciais e parti-
culares, recebendo valiosas contri-
buições. 

A Campanha vem sendo feita 
também através do programa "Se 
menteira Cristã". 

OS QUE PARTEM 
Após alguns meses de férias 

entre nós, regressou a Campinas, 
a fim de concluir seus estudos, a 
juventina Maria Helena Burini. A 
Maria Helena nossos votos de feli-
cidades na Terra das Andorinhas 

nossos desejos de breve regresso. 
ENLACE 

Realizou-se 110 dia 19 de Março 
_ enlace matrimonial dos juvtnii-
nos Antonio Santos e Dulce Maria 
Games. 

A cerimônia compareceram de-
zenas de juvenlinos que loratn a-
braçar os nubentes. 

Desta Secção renovamos aos que-
ridos companheiros nossos votos 
por muita felicidade, rugu?tdo u 
Jesus que abençoe o novo lar. 

DESENCARNE 
Desencarnou no dia 31 de mar-

"O o inventivo Irineu Junqueira 
do quadro social da ÁVEF. 

Nosso jd saudoso companhein 
gressou a Pátria Espiritual, ti-

pos longos meses de enfermidade. 
Ao espirito ora liberto as nossas 

rogativas a Jesus para que o ilu-
mine na sua nova jornada. 

Corrustiondêiicia 
Toda correspondência 

para êsle jornal, relati-
vamente & assinatura«, 
deve ser enviada em 
nome de Vicente Richl-
nho. 

NOVAS 
DIRETORIAS 
A Sociedade Esjtírita Fraterni-

dade, de Ourtnhos — S. Paulo, 
tem sua diretoria nom mente elei-
ta para o ano de 1953, que ficou 
assim constituída: l'nra Prcsi lente: 
Theodomiro RossiniVice-Presiden-
te: José Gonçalves Filho; Secretá-
rio: Sebastião Alves; 2.o idem: CÍo-
dovêu V. Nogueira; Tesoureiro: 
José da Silva; Conselho: — Eu-
diva Franco, José de Oliveira, Jo-
sé Pa schoal Mcnardi, Jandira de 
Oliveira e A urea da Silva. 

O Hospital Espirita de Marília, 
elegeu e empossou a sua diretoria 
para o biênio 1953/54, que é a se-
guinte: Provedor: Higino Muzzy 
Filho; Vice-Provedor: Paulo Corrêa 
de l.aw; l.o Secretário: Gabriel 
Ferreira; 2 o Secretário: llelizario 
de Souza; l.o Tczoureiro: Fredia-
no Glometli; 2.o Tezouretro: Aldo-
nio Ferreira Faria; Conselho Fis-
cal: Laura Vargas, Hélio Tavares 
Costa e José Antonio Segala. 

Conquanto jd tenhamos noticia-
do, sôbre a l.a Semana Espírita 
a realizar-se nos dias 27 de abril 
a 3 de maio próximo, na cidade 
de Amparo, culta e prósjtera ci-
dade dèslc Esladb, pelas notícias 
que tivemos, os seus preparativos 
vão indo adeantados, cujo entusi-
asmo vai se apossando cada vez 
mais de seus organizadores, tudo 
indicando que õsse conclave entre 
os espiritas de tôda aquela vasta 
e próspera região, tera um decor-
rer magnífico e produtivo na pro-
pagação da doutrina consoladora. 
Contando com as figuras mais pro-
eminentes do espiritismo de todo 
Estado, a l.a Semana Espírita de 
Amparo, de caráter regional, terd 
por certo, um resultado compensa-
dor e produtivo, nas palestras, coit-
ferênnas e cm todos os trabalhos 
a serem realizados naqueles dias. 

Aos nossos confrades e amigos 
promotores daquela Semana, nos-
sos votos de grandes e felizes reali-
zações upôio incondicional, com pa-
rabéns á Família Espirita de Am-
paro por essa grande iniciativa. 

Amiyo. £eitoJi 
Colabore na propagação da Dou-

trina Espirita, conseguindo uma 
assinatura nova para èste jornal 

A L B E R G U E N O T U R N O 
Movimento do Albergue Noturno, depar-
tamento assistencial do Centro Espirita 
«Judas Iscariotes» relente ao primeiro 

trimestre de 1953 

45 homens 
19 menores 

T O T A I S 84 hóspedes 

T O T A I S 

S e c ç ã o Masculina: 
com 188 
com 19 
cum 207 

S e c ç ã o Feminina: 
122 

__22 
144 

24 mulheres 
15 menores 
39 p e s s ô a i 

Resumo 

com 
com 
com 

pernolt«« 
pernoites 
pernoites 

pernoites 
pernolteB 

par g oitos 

No decorrer do ú tlmo trimestre « Albergue No-
turno ategdeu a 103 possôas num total de .151 pernoites. 

O Albergue continua a manter o seu programa com 
tlguma dificuldade, o ferecendo aos hóspedes um ian< Ue 
de manha e A noite, bem como etc certos caso", roupas e 
dinheiro p«ra viagem. 

Franca, 31 de Março de 1953 

José Russo Pres idente 
Dr. Sylvio Marcondes Luz Médico Assistente 

Da. Maria de Oliveira Aguilar Zeladora 

E l e i ç ã o e E s c o l h a 
Em todes os lugares, surgem os cha-

mados ao aperfeiçoamento, ma«, em tôda 
parte, há poucos escolhidos porque raros 
se elegem. 

O Mestre Divino não destaca os dis-
cípulos, á maneira dos ditadores terres-
tres, que condecoram afeiçoedos, segundo 
o capricho que lh°s é próprio. Recebe nas 
culminâncias da virtucle e do serviço c-
queles que souberam escalar a montanha 
do esfôrço individual no bem. 

Semelhante critério é idêntico ao que 
adotamos na lide comum para assinalar 
os colaboradores necessárics ao trabalho 
que pretendemos realizar. 

Num escritório, não aceitamos auzi-
liares que se afastem do alfabeto. 

Num campo de serviço agríc< ia, não 
estimamos a cooperação daqueles que me-
nosprezam a enxada. 

Num templo religioso, não compre-
endemos o concurso de quem renega a fé 
e a esperança. 

Num hospital, não entendemos a pre-

sença de enfermeiros que detestem os do-
entes. 

Demonstra-nos a lógica que o ho-
mem, pela boa vontade e pelo sacrifício 
no dever rigorosamente cumprido, cresce 
sôbre a multidão e s« mostra digno de ta-
refas sempre mais nobres. 

Se desejas, dêsse modo, penetrar o 
colégio dos escolhidos de Jesus, começa 
hoje o teu ministério de aplicação á prá-
tica vim dos seus ensinamentos. 

Indiscutivelmente, o Senhor escolhe-
rá o teu coração para brilhar no banque-
te da fraternidade e da luz, da revelação 
e da graça, mas, antes disso, é imprescin-
dível que te faças eleito por t i mesmo, e-
levando a tua alma, acima do nivelamen-
to, em que se i rmanam a ignorância e a 
ociosidade, na terra sêca ou enfermiça do 
menor esfôrço. 

EMMANVEL. 
(rácio* recebida pelo médium Francisco 

Cândido Xavier). 



Pleno 6xito. alcançou a VI Concentração realizada e m Uberlândia 
Mais um movimento gran-

dioso foi, Bem favor, em U-
berlândia — Untado de Minss, 
o realizado pela VI CONCEN-
TRAÇÃO DE MOCIDADES 
ESPIRITAS DO BRASIL CEN-
TRAL E EST. DE 8 Â 0 PAU-
LO. Cidade admirável sob 
todos os aspetos — a Capi-
tal do Sertíio, apresentou-Bc-
nos com a característica de 
ambiente propicio, dado o 
prestigio da Família EspiriU 
ai domiciliada e solidarieda-
de que a mesma deu ao mo-
vimento. 

DeBta vez as representa-
ções do Estado de S. Paulo 
foram bem menor e o ponto 
alto da CONCENTRAÇÃO es-
teve, galhardamente, na re-
presentação do Estado de 
Goiás, que enviou cerca de 
15 Mocidades Espiritas, sen-
do que 9 foram credenciadas. 

As Mocidades Espiritas do 
Estado de S. Paulo que esti-
veram nessa Concentração 
são as seguintes: UM ESP e 
LAPPA, da Capital, Jundial, 
Campinas, Mogi Mirim, Am-
paro, Araraquara, Barretos, 
Franca, EMANUEL e MEfíP 
de Ribeirfio Preto. 

As do Estado de Minas: 
Belo Horizonte (Capital, que 

Sela primeira vez participou, 

rllhantemente, desse oeriâ-
me) VMEU de Uberaba, UMES, 
de Sacramento, Juventude 
Espirita e M. Esp. "ANDHÉ 
LUIZ", d» Uberlftndia, Ara-
gusrl e Tupaclguara. 

Do Estado de Goiás: Moci-
dades Espiritas: "CAMINHOS 
N A L U Z " , " P A U L O D E T A R -
SO". "ANTONIO CANSADO". 
"JOSÉ MALAQUIAS", da ci-
dade de Goiânia. Anápolis, 
Palmeio. Rio Vera« e Guar-
dian ópolls. 

Representações de Moclda 
des: lblraci. Monte Alegre, 
Araxá, Ituiutaba, Formiga e 
Paraíso, do Estado de Minas; 
Igarapava, Cosmópolis, Ara-
çatuba, Sorocaba — Estado 
de S. Paulo; Catural, Palme-
rl, Jataí, Guardlánopolis, Pi-
res do Rio k Itumbiara, do 
Estado de Goiás. 

Como vemos Goiás, deBta 
vez, deu a nota distinta no 
concerto dessa festa de Con-
fraternização. demonstrando 
que os moços de seu Estado 
compreenderam de perto por-
que as Concentrações toma-
ram o nome também de Bra-
Bil Central. Outro pormenor, 
que deve ser lembrado: as 
Mocidades Espiritas de Aná-
polis, Goiânia, Palmeio e ou 
trás, que perfizeram uma ca 
ravana composta de 16 pes-
BÓas, viajaram ás espessas 
do GovSrno desse futuroso 
Estado da Unlfio. 

Os Dias da Conoen. 
tração 

Os dias 2, 3 e 4 de abril 
foram preenchidos por tra-
balho intensivo por parte do 
Conselho Diretor. Sob presl-
dêncla do Dr. Wilson Ferrei-
ra de Melo, e cooperação de-
cisiva de Adair Pfcres Car-
valho, Secretário do C. D. e 
assistência prestimosa dos 
Conselheiros: Emanuel Cha-
ves, de Uberaba, Antonio Fa-

rina, de Jundiat e dr. Orlan-
do Airton de Toiedn.de Ara-
raquara, os assuntos debati-
dos em Plenário foram sem 
pre bem conduzidos e resul 
taram em proveito de todos 

As perguntas organizadas 
para o torneio, orientadas 
pel j dr. Odilon Ferreira, re-
caíram sõbre o Livro dos 
Espíritos e Evangelho Se-
gundo o Espiritismo. 

A parte doutrinária reali-
zada no Teatro Municipal, da 
cidade, foi outro complemen-
to de Blgniflcaçáo para o con-
clave e dêle tomaram parte: 
Dr. Wilson Ferreira de Melo, 
Adair Peres, Clóvis Cesar, 
Antonio Faclns, Emanuel Cha-
ves, Agnelo Morato, Virgilio 
de Almeida, Odilon Ferreira. 
Laert Ferreira, Corina Nove-
lino, Ofélia Tancretti, Alcides 
Sarmento, além de muitos ou-
tros. 

Na orgsnlzaçáo da parte 
recreativa e trtlstlca, a car-
go da Juventude Espirita de 
Uberlândia, todos seus par-
ticipantes houveram-se con' 
acérto, tendo registro espe-
cial as colaborações empres-
tadas a essa parte pelas Mo-
cidades Espiritas de Golânle 
e Areraquara. 

A Classificação Has 
Teses 

Ai t»ee* rlinslfieada«, pe-
la Comissão Julgadora, que 
se reuniu em Ribeirfio Preto, 
no dia 21 de março última 
e que ob<lveram l.o, 2o e S.o 
lugares, foram também apre-
ciadas em plenário, tendo 
seu relator Agnelo Morato, 
teito diversas considerações 
em tO-no dss mesma«. 

As«lm esteve a classifica-
ção final: 

PREVALÊNCIA DO ESPI-
RITISMO COMO RELIGIÃO: 

l.o) Moc E«pIrita"Emanu-1" 
1e Ribeirfio Preto; 2.o) Unlfio 
los Moços Espiritas de Sa-

cramento; 3 o) Mocidade Ei 
pirita de Franca. 

EDUCAÇÃO SOBRE SEU 
TRIPLI E ASPECTO: FlSI-
C0, MORAL E INTELECTUAL: 

l.o) Unlfio dos Moços E. 
Saramento; Mocidade. "E-
manuil" — Ribeirfio Preto; 
3.o) Moc. Espirita de Franca. 

COMO ENCARA O JO-
VEM espirita o proble-
MA DO DIVÓRCIO? 

l.o) UMESP — Sfio Paul-; 
2.0) Mocidade E.p'rita de A-
raraqusra; 3.0) Mocidade Es-
pirita de Cosmópolis — S. P. 

Visitas e Passeios de 
Confraternização 

Foram aproveitadas as ma-
Dhfis dos dias de Concentra-
ção para visitas aos diver-
sos núcleos e entidades cari-
tativas do melo espirita de 
Uberlfindla. 

Na manhfi de domingo, pro 
oedeu-88 a tradicional festa 
campestre promovida p-Ia 
Comissão Organizadora, n» 
pitoresco "PRAIA CLUBE DE 
UBERLÂNDIA", logradouro 
onde a mfio do hoxem sou-

be aproveitar o privilegio 
que lhe olerectu a própria 
natureza. 
A Nova S e d e da Pró-
xima Concentração 

Por votaçflo foi escolhida 
a cidade de Rio Verde, pa-
ra patrocinar a VII CON-
CENTRAÇÃO DE MOCIDA-
DES ESPÍK1TAS DO BRA-
SIL CENTRAL E ESTADO 
DE S. PAULO. Essa magnifi-
ca cidade fica ao Sul do Es-
tado Goiano, bem defronte n 
Estado de Mato Grosso. Pa-
rece, só agora os moços en-
tunderam que escolhendo a 
distante cidade que, por cer-
to, oferecerá todos os reque-
sitos para essa futura festa 
conlraternn, entra o movi-
mento no aeêrto por que mo-
tivo êle se denominou tam-
bém: BRASIL CENTRAL. 

A Sétima Concentraçfio com 
serie em Rio Verde, dará en-
Bejo para que os que vota-
ram nossa cidade reafirmem 
sua solidariedade ao certa-
me, pois c s representantes, 
com essa atitude, têm res-
ponsabilidade moral de am-
parar a todo o custo o re-
ferido movimento naquela lon-
gínqua localidade. 
O Novo Conselho 

Diretor 
O Conselho Diretor para 

a VII Concentração ficou 
constituído com os seguin-
tes elerrentos: PreMdente 
— Corlia Novelino — di 
sacramento; Secretária — 
Geralda Lima Lefio — de 
Rio Verde; Tesoureiro Laert 
Ferreira de Araujo — Goiâ-
nia; Membros: ( lov ls Cezxi 
- de Uberlândia e Wnid' 
Vieira — de Uberaba. 

O término da VI Concen 
traçfio. com ocorrência ê«ti 
ano em Uberlândia — Esta-
do de Minas, marrou m»is 
um acontecimento de signifi-
cação para o trabalho dos 
moços nas fileiras da Doutri-
na. Devemos fazer justiça ao 
trabalho de orientação expe-
dido pelos nossos companhei-
ros uberlandenses, em cuja 
frente esteve a capacidade 
de Adair Peres, enviando-ilies 
nossos aplausos pelo Cxlto 
alcançado m ef^tlvsçfio de 
tbís essa empreitada cristã 

Esperemos agora, no ano 
de 1954, na cbamada Semana 
Santa, a realização da VII 
CONCENTRAÇÃO na cidade 
de RIO VERDE — GOIÁS 
para vermos se os moçoi 
que tomaram compromissos 
com êBse trabalho, estejam 
dando de si o apólo neces 
sário, vencendo (1i>tância e 
desfazendo saudades... 

Désincarné 
Em Cerqueira Cesar, neste 

Estado, orde residia, desen-
carnou em 31 de Março pp, 
nosso confrade sr. Dadlclo 
de Oliveira Bault, pai de doa. 
Elvira de Oliveira, nossa pre-
sada confreira e leitora. 

Nossos votos de paz ao es-
pirito óra liberto. 
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- Franca, (Est de SSo Paulo) 15 de Abril de 1953 —:— 

Desincarne — 
Procedente de Guixupé, 

Est. de Minas, reveb mos a 
noticia de qu». depois de urr 
longo tempo, vitima dw uma 
enfermidade que progressi-
vamente vinba lhe corroendo 
a vida. «'esirrcarív u, como um 
verdadeiro Cristfio, no dia 
26 de Fevereiro pp.. o nosso 
confrade e amigo Sr. PIO 
DAMiAu, cuja morte, de uni 
modo geral, foi sentida pelo 
povo de Guaxupé, onde êie 
gosava de grande estima e 
consideração, dado o *ui no-
breza e centime to virtu isos 
de que se fez pudrfio de sua 
vida. 

O extinto era natural de 
An.xá, Est. de Minas, onde 
nasceu em 25 de Dezembro 
d« 1880. e, quando jovem, 
transferiu a sua residência 
para esta cidade de Franca, 
e, em época "portuna, casou-
se com a entfio jovem JERO-
NIMA, de saudosa memó-ia, 
aqui ficando até o mês de 
Fevereiro de 19'S transferin-
do-se em Março a *ua resi-
dência para Ouaxupé. o»de 
permaneceu sté ao st u de-
sincarne. 

PIO D A M I Ã O 
O seu sepultamento foi 

grandemente concorrido, ten-
do, em sua residência, no 
momento da sa'da do corpo, 
usa'o da pnlnvra o confrade 
Raimundo Macedo Fllbo, que 
faiou algo a respeito do n-
contecimentn, fazendo uma 
prece em favor da Alma re-
cem-liberta. 

No Cemitério, á beira de 
sua sepultura, á guisa de des-
pedida e como e.xpressfio má-
xima de sincera homenagem, 
falaram OB contadores: — O 
Jovem Gumercindo Silva, em 
nome da Raça Negra, cujo 
extinto foi um grande bem-
feiior e amigo dos seus ir-
mãos raciais. 

E o conIre.de Raimundo 
Macedo Filho, que depola de 
um rápido hii-tórico da vida 
do desincarrarto. em nome 
da Família Espirita de Gua-
xupé, formula votos a Deus 
pelo continuo progresso do 
Espirito daquele que foi um 
idealista, um benemérito que 
nunca mediu sacrifício pela 
causa do Bem, que foi o Sr. 
MO DAMIÃO. 

A m e n i s a n d o D ô r e s ! . . 
(CONCLUSÃO DA 1.» PAGINA) 

A elisemcs pontos de sua 
adversidade, tal como a escre-
veu. Note, porém, que não pre-
tendemos censurar e nem cri-
ticar os seus fitos, muito me-
nos julgVlos á maneira dos 
julgamentos humanos. Se des-
tacamos alguma falta mais ou 
menos grave, outra coi«a não 
é senão fixar êtro» que pre-
cisam ser reparados. Qualquer 
semelhança, pois, com uma a-
cusaç?o, será apenas intenção 
de beneficiar e esclarecer. 

— O amigo entregou-se ô 
embriaguês, arruinou a saúde, 
despresou a bênção do traba-
lho e aportou á miséria dos 
seres fracassados física e mo-
ralmente!... Mais tarde, a jovem 
espôsa, sempre maltratada, ex-
pulsa do lar, talvez se tenha 
transformado numa mercado-
ra de prazeres, sorrindo por 
f ra, distribuindo ilusões psra 
esquecer o matrimônio desfei-
to!... 

Veja o pres»d» amigo, quan-
ta responsabilidade perante o 
rr.undo e perante Deus lhe pe-
sa na consciência, em virtude 
de sua má direção na vida!... 
C^m o álcool, matando-se len-
tamente, será registrada uma 
grande falta, quase equivalen-
te ao suicídio voluntário e len-
to; repudiando o trabalho, a-
fastou de ti a maior fonte de 
graças para felicidade do pró-
prio ter, passando á vida de 
parasita, sugando o suor alheio 
e finalmente constituindo novo 
ónus ó administração de um 
Sanatório!... Maltratando a es-
pôsa, enxovalhando-a com o 
seu proceder, expulsando-a do 
lar, talvez se tenha desviado 
da linha da honestidade, le-
vando a vida incerta das b r-
b"letvl Pesadas faltas que de-

verão ser desfeitas através dca 
tempos!... 

Eis amigo, um pequeno q -a -
dro de sua situação presente. 
Todos ê*ses males já estão re-
alizado®, tudo p*rtence ao pas-
sado. Agora, Içando só com o 
seu martírio, porierá, nas lon-
gas noites de isolamento e des-
prêso, considerar nas Agra-
vantes dos atos praticados, ar-
rependendo-.-e antes de partir 
dêste mundo!... 

Relativamente môço, pcis 33 a-
nos ainda representam osoriiso 
triunfante dos que sonham pos-
suir o mundo, vpja o caro a-
rnigo o vu tu de sua responsa-
bilidade!... Porém, sáiba que 
nada está definitivamente per-
dido, pois D^us oferece aos 
filhos culpados, Udo o spu 
imenso amor e mil oportuni-
dades de rchabilittção através 
de novas existências, não ha-
vendo, portanto, em sua infini-
ta justiça, condenação et» rna 
para os culpados. Suporte com 
serenidade e fè, não espere a 
morte para repousar, pois ela 
lhe colocará frente á frente 
com os quadros vivos das açõei 
cometidas. 

Seja resignado e humilde, 
pois quem muito deve tudo 
tem esperar da bondade de 
nosso Criador... um dia serás 
libertado dos compromissos a-
tuais, nSo mais retornando aos 
caminhos do sofrimento Aben-
çôe as dôres pois que tias re-
presentam o remédio que há 
de curar as enfermidades do 
espírito, já que riele é que se 
encontra o fóco de roaselas que 
nos atormentam... limpemos, 
pois, primeiramente o vaso por 
dentro e o sofrimento d-ixará 
de extitir... 


